Reabilitação de Animais 

     
     Vamos conhecer um trabalho bonito e comovente que é feito nos centros de reabilitação de animais silvestres. 
Os bichos feridos são levados para estes lugares, onde recebem todos os cuidados. 
Depois, são preparados para voltar a natureza.

     Há cerca de um mês, a mãe de dois macaquinhos foi atropelada e os filhotes nasceram no meio da rua. 
     Após o acidente, os bichinhos foram levados para o setor de Reabilitação de Animais do zoológico de Niterói (RJ), e passaram a receber atenção especial. O veterinário André Sena Maia destacou que os animais estão perfeitos. Nasceram um pouco abaixo do peso, tiveram que ficar no oxigênio, mas estão crescendo bem.

     Os filhotes são alimentados com leite para crianças recém¿nascidas, que é dado em uma seringa adaptada como mamadeira. Eles mamam de duas em duas horas, inclusive de madrugada. 

     Os miquinhos também ganharam pais temporários: o casal de veterinários que cuida deles, André e Vanessa. Eles batizaram os filhotes de Zezé di Camargo e Luciano. 
Os animais não largam o bichinho de pelúcia, que tem dentro uma bolsa de água quente. O calor simula o corpo da mãe. 

     Quando ficarem maiores, os filhotes de mico-estrela vão ser treinados para voltar à natureza. O grande objetivo do zoológico é se tornar um centro de reabilitação e não um lugar de exposição de bichos. 

     Os veterinários André e Vanessa cuidam de toda espécie de animal silvestre e marinho que é resgatada no Rio de Janeiro. Os pingüins são uma das espécies que mais chegam ao setor de reabilitação em Niterói. Muitos aportam em praias cariocas, depois de se perderem do bando e serem trazidos por corrente marítima até o Brasil. 

     A maioria dos bichos que estão em reabilitação sofreu acidentes ou foi agredida nas ruas. Alguns não resistem e morrem. Outros ficam com tantas marcas que não têm mais condições de retornar à natureza. 

     Os animais que não podem ser reintegrados à mata ficam no zoológico. Eles participam de um projeto de educação ambiental para crianças. A idéia é que elas conheçam os bichos e aprendam a tratá-los bem. 

     Fazer a reabilitação de bichos é também um exercício de generosidade. Os animais chegam para o veterinário muito fragilizados e exigem dias, até noites, de cuidados especiais. Médico e paciente se aproximam, se afeiçoam, só que esse chamego tem hora para terminar... 

     Na Divisão de Medicina Veterinária do parque do Ibirapuera, em São Paulo, não é diferente. 

     Recebemos uma notícia triste: morreu a chimpanzé Suíça, que estava no zoológico de Salvador. Ela estava muito triste desde a morte do companheiro e não resistiu à depressão. O promotor do Meio Ambiente entrou com pedido de habeas corpus para que a Suíça fosse transferida. Mas, o juiz negou o pedido e prometeu estudar o caso. 
Mas, não deu tempo... 

     Em Sorocaba, interior de São Paulo, existe um Santuário de Chimpanzés, que talvez fosse um lugar ideal para receber Suíça. Lá, vivem 37 chimpanzés, alguns deles ainda bebês. O local foi criado pelo empresário e microbiólogo Pedro Ynterian. 
     É feito um trabalho de preservação e abrigo de chimpanzés que foram rejeitados em outros países ou maltratados em circos e zoológicos. Os procedimentos serão acompanhados por antropólogos da USP para entender a formação de um dos primeiros grupos de chimpanzés em cativeiro no Brasil.
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